
 

 

 

 

Texto: Romanos 8.28 

Introdução – A expansão do Reino de Deus não acontece por meio de talentos humanos isolados, mas pela capacitação 
sobrenatural do Espírito Santo, através do exercício coletivo dos dons espirituais e ministeriais de cada um. A Bíblia diz que 
todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o Seu propósito. 
Cada cristão tem um chamado com o propósito de contribuir para a expansão do Reino. Hoje, falaremos sobre dons e talentos. 
Nas próximas células, abordaremos melhor os dons espirituais e os dons ministeriais. 

1 – O QUE SÃO DONS?  

A palavra “dom” vem do grego charisma (derivado de charis = graça). Significa presente imerecido, uma capacitação 
sobrenatural dada pelo Espírito Santo. Uma definição clara é que os dons espirituais são capacidades espirituais concedidas 
gratuitamente pelo Espírito Santo para a edificação da Igreja, o serviço aos irmãos e a expansão do Reino. “Ora, há 
diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo... Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um, para o que for útil.” (1Co 
12.4-7); “Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um 
individualmente.” (1Co 12.11); “Tendo, porém, diferentes dons segundo a graça que nos foi dada...” (Rm 12.6); “Cada um 
administre aos outros o dom que recebeu de Deus, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus.” (1Pe 4.10). 
Exemplos bíblicos: Dom de cura – Pedro e João curam o coxo da porta Formosa (At 3.1-10); Dom de profecia – Ágabo 
profetiza sobre a fome e mais tarde sobre Paulo (At 11.28; 21.10-11). Dom de línguas e interpretação – Pentecostes (At 2). 

2 – A DIFERENÇA ENTRE DOM E TALENTO 

 

Aspecto Talento Dom Espiritual 

Origem Natural (nascimento/treinamento) Sobrenatural (Espírito Santo) 

Propósito Geral (pode ser para qualquer área) Específico para o Reino e edificação 

Duração Pode existir mesmo sem salvação Só opera plenamente em quem é regenerado 

Fonte Genética / Desenvolvimento humano Graça de Deus 

Exemplo Habilidade musical, oratória, artística Cura, profecia, discernimento, línguas 

 
3 – EXEMPLOS BÍBLICOS DE DIFERENÇA ENTRE DONS E TALENTOS  
 

Bezalel (Êx 31.1-5) tinha a habilidade natural, e também a unção do Espírito para construir o Tabernáculo. O dom elevou o 
talento. Davi, tinha talento natural para tocar harpa (1Sm 16.18), e o seu dom se manifestou quando foi ungido para reinar e 
compor salmos inspirados. Paulo era extremamente talentoso, formado por Gamaliel, mas só depois do encontro com Cristo 
seus dons apostólicos e de ensino se expandiram. Vale enfatizar que: talento sem dom pode gerar orgulho, e dom sem caráter 
pode gerar escândalo. O ideal é ter um talento santificado, e combinar o dom ativado com o caráter de Cristo.  

Conclusão – Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus e são chamados segundo o Seu propósito. 
Isso inclui o desenvolvimento e o exercício dos dons que o Senhor nos confiou. Não somos todos chamados para fazer a 
mesma coisa, mas chamados a fazer algo com o que recebemos de Deus. O dom que Deus nos deu não é para ser guardado, 
mas para ser multiplicado. Você já descobriu seu dom? Tem desenvolvido ele com excelência? Tem exercitado com amor? 
(1Co 13). Use-o para a expansão do propósito, para a glória de Deus e para a edificação do Corpo de Cristo (1Co 10.31). 

Domingo: 2Timóteo 3-4; 1Samuel 28-29| Segunda: Tito 1; 1Samuel 30-31 | Terça: Filemom; 2Samuel 1-2 | Quarta: Tiago 1; 2Samuel 3-4 | 
Quinta: Tiago 2; 2Samuel 5-6 | Sexta: Tiago 3-4; 2Samuel 7-8 | Sábado: Tiago 5; 2Samuel 9-10 
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